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Bem-Vindos,

Estamos aqui hoje para falar de biocombustível. Este combustível pode ser produzido a 
partir de óleos alimentares usados, o que é óptimo já que nos livramos do lixo e ainda o 
transformamos em energia. Mas o grande investimento tem sido feito noutra área, em
biocombustíveis produzidos a partir de plantas cultivadas para o efeito. É destes 
biocombustíveis agrícolas de que vos venho falar.

No porto de Aveiro está instalada uma fábrica de biodiesel feito a partir de soja brasileira 
e romena. Trata-se de uma peça importante na estratégia energética do Governo e foi
classificada como Projecto de Interesse Nacional.

 Há um ano e três meses, foi colocada a primeira pedra pelo Secretário de Estado Castro 
Guerra numa cerimónia que contou com a presença do Presidente da Câmara de Ílhavo, Ribau 
Esteves. Contudo a fábrica não tinha a Declaração de Impacte Ambiental, competência do 
Ministério, e sem a qual as obras não se podiam iniciar.

Agora, dia 3 deste mês, a Câmara de Ílhavo deu o parecer positivo à implantação da
fábrica no Concelho. Julgo que devemos saudar a decisão, de facto seria uma chatice demolir 
uma fábrica de 16 milhões de euros, acabada de fazer e cuja primeira pedra foi colocada por 
tão ilustres representantes da nação.

Serve este episódio burlesco para ilustrar a grande aposta do Governo no biocombustível. 
A União Europeia tem como meta para 2020 substituir 10% dos combustíveis fósseis por 
biocombustível. O Governo Português pretende atingir esta meta com 10 anos de avanço, já 
em 2010. É esta a estratégia energética do Governo Sócrates. Em matéria de biocombustíveis, 
Sócrates dá lições à Europa.

A aposta é justificada pela redução das emissões de estufa e pelo combate às alterações 
climáticas. É a maravilha do epíteto “bio”, não só vende iogurtes como ajuda a vender 
combustíveis.

Mas serão os biocombustíveis assim tão limpos?

Um estudo científico publicado recentemente demonstrou que a reflorestação é mais 
eficaz na mitigação do efeito de estufa e do aquecimento global do que o uso de 
biocombustíveis.

Para mais, a aposta neste tipo de energia vai acentuar a deflorestação. As Nações Unidas 
alertam que devido ao cultivo intensivo de palma para biodiesel destinado à Europa, daqui a 
apenas 15 anos, 98% da floresta tropical da Indonésia terá desaparecido. Sim, ouviram bem: 
daqui a 15 anos, se nada for feito, a floresta tropical da Indonésia terá desaparecido para dar 
lugar a cultivos energéticos.

O balanço energético dos biocombustíveis é medíocre ou mesmo negativo, isto é gasta-se 
mais energia a produzi-lo do que aquela obtida.

Contudo, o impacto mais brutal e imediato desta forma de energia é a nível social. A 
produção de energia é um novo destino possível para as plantas. A lógica é simples: aumenta 
a procura, sobe o preço. Como estes produtos vegetais, que serão a matéria-prima dos 
biocombustíveis, são a base de toda a alimentação e da criação de gado o resultado é 
evidentemente a subida do preço da alimentação em cadeia.
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Este cenário não é ficção. O preço da alimentação tem subido a olhos vistos. O episódio 
mais violento passou-se no México. No início deste ano, os Estados Unidos aumentaram 
consideravelmente o seu consumo de milho para produção de bioetanol. Os resultados 
fizeram-se sentir no México, em poucos dias o preço da tortilla triplicou. Triplicou o preço da 
tortilla. A tortilla, que constitui a base da alimentação da população mais pobre, deixou de 
estar ao alcance de todos. Centenas de milhar de Mexicanos vieram para a rua, naquele que 
foi o primeiro protesto de massas contra o modelo energético baseado em biocombustíveis 
agrícolas.

Esta semana, a OCDE divulgou um relatório sobre biocombustíveis. A OCDE concluiu
que «a tendência actual em prol dos biocombustíveis cria tensões insustentáveis que agitarão 
os mercados sem gerar benefícios ambientais significativos», e que os biocombustíveis apenas 
podem ser competitivos com «um grande apoio por parte dos governos». Certamente ninguém 
acusará a OCDE de querer atacar o sacrossanto Mercado.

Vejamos o que se passa por cá. Em 2009, o Estado Português irá conceder isenção de 
Imposto sobre Produtos Petrolíferos a biodiesel e bioetanol até um total de 175 milhões de 
euros, desde que 50% do cultivo seja feito em território nacional.

Cada litro de bioetanol terá uma isenção de 40 a 45 cêntimos. 45 cêntimos por litro. Como 
se isto não bastasse, o agricultor que cultive plantas para energia receberá 45 euros de 
subsídio por hectare.

Bem-Vindos ao fabuloso mundo dos subsídios e isenções fiscais.

As alterações climáticas são um dos sintomas deste modelo de desenvolvimento gerador 
de pobreza. O biocombustível pode iludir as metas de emissão de gases de estufa nos países 
desenvolvidos, mas não combate o aquecimento global.

O biocombustível é a pequena mudança para que tudo fique igual. Na era da guerra do 
petróleo e dos seu elevado preço, o biocombustível é a solução tecnológica para a 
continuidade do modelo de consumo energético. O biocombustível serve na perfeição os 
interesses da indústria automóvel, da indústria dos transgénicos e da indústria do petróleo. O 
biocombustível não serve os interesses da população, da sua qualidade de vida e do ambiente. 
O biocombustível mantém a exploração económica e a predação social e agrava-a onde ela 
mais dói, na própria sustentabilidade alimentar da população mais pobre. 

Porém, existe alternativa. O primeiro passo é retirar a energia das garras do Mercado. As
decisões sobre um bem essencial devem ser tomada pela população e não pelo Mercado.

É nossa competência definir as prioridades. Queremos produzir alimentos para 
automóveis ou para estômagos?

A alternativa da redução passa pela descentralização e diversificação da produção de
energia; pela redução do consumo energético quebrando o ciclo frenético de produção e 
consumo na era do descartável; pela aposta nos transportes públicos e a consequente 
modificação dos nossos hábitos, da forma como desenhamos as nossas cidades e da forma 
como ordenamos o nosso território.

A nível local, a CMA prepara-se para privatizar a MoveAveiro, a empresa municipal de 
transporte público. A mobilidade é uma das maiores causas de ineficácia energética. Os 
transportes são responsáveis por um terço das emissões de dióxido de carbono do planeta, 
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mas a CMA vai atribuir as decisões neste domínio também ao Mercado do lucro. É a política 
que se pode esperar de uma Câmara que assinalou o Dia Europeu Sem Carros do ano passado 
com uma caminhada do Vereador do Trânsito e Mobilidade entre a Câmara Municipal e o 
Rossio. 200 metros. 200 longos metros. 200 metros entre o local de trabalho e o parque de 
estacionamento mais próximo. Esperemos que o Vereador Capão Filipe não se tenha cansado 
muito.

A nível global, numa fase em que a produção de biocombustível é ainda residual, os seus 
efeitos fazem-se já sentir por todo o planeta. A falta de água na China e Índia; a 
desflorestação na Indonésia, no Brasil e no Paraguai; a fome no México. Tudo em nome do 
nosso conforto energético.

Sentem-se confortáveis!?

Nelson Peralta
Aveiro, 14 de Setembro de 2007


